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A resistência bacteriana aos antimicrobianos é considerada uma das maiores ameaças à saúde global, 

afetando diretamente a medicina veterinária. Em pequenos animais, o uso frequente e, muitas vezes, 

empírico de antibióticos contribui para a seleção de microrganismos resistentes, incluindo 

estafilococos meticilina-resistentes, bactérias produtoras de beta-lactamases de espectro estendido e 

microrganismos formadores de biofilme, que apresentam maior tolerância aos tratamentos 

convencionais. Esse cenário reforça a necessidade de estratégias sustentáveis e preventivas, alinhadas 

aos princípios da Saúde Única, que reconhece a interconexão entre saúde animal, humana e ambiental. 

A medicina veterinária integrativa oferece abordagens complementares que visam reduzir a 

dependência de antimicrobianos, fortalecendo a resposta imunológica do hospedeiro, a modulação da 

inflamação e a recuperação da homeostase orgânica. Terapias adjuvantes, como fitoterapia, 

ozonioterapia, acupuntura e nutrição funcional, podem modular respostas imunometabólicas, reduzir 

processos inflamatórios e auxiliar na resolução clínica de afecções recorrentes. A nutrição funcional 

desempenha papel central na manutenção da integridade da barreira intestinal e na regulação da 

microbiota, fatores associados à susceptibilidade a infecções secundárias. Compostos bioativos, como 

prebióticos, diminuem a inflamação sistêmica e favorecem a eficiência imunológica, enquanto 

terapias como a ozonioterapia apresentam ação antimicrobiana, estimulando a oxigenação tecidual e 

gerando regeneração local. A acupuntura, por sua vez, colabora na modulação neuroimune e na 

redução de processos inflamatórios crônicos. Ademais, a integração de protocolos integrativos com 

o uso racional de antimicrobianos permite otimizar os tratamentos, diminuindo doses ou a duração da 

antibioticoterapia em casos selecionados, sem comprometer a resposta clínica do animal. Portanto, a 

medicina veterinária integrativa representa uma estratégia essencial na prevenção e manejo da 

resistência antimicrobiana, promovendo saúde, bem-estar e sustentabilidade terapêutica. A 

combinação entre práticas convencionais e complementares evidencia um caminho promissor para a 

preservação da eficácia antimicrobiana e a promoção da Saúde Única. 
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